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    T odo obstáculo é uma grande oportunidade de crescimento, e toda carreira de sucesso começa com o compromisso de solucionar as questões que o negócio apresenta.




    Minha jornada começou em 1988, na Casa Verde – um bairro tradicional da zona norte de São Paulo – quando eu era ainda um menino e já tinha uma vontade enorme de melhorar o mundo.




    Eu ouvia muito de um querido tio que o motor de um negócio são as vendas e foi isso que decidi fazer. Aos 17 anos, cometi o que, na época, julgava ser maior erro da minha vida: vendi uma encomenda de 2 mil ovos de Páscoa e depois descobri que o meu fornecedor não produzia o item que eu havia me comprometido a entregar.




    Naquela ocasião, eu nem usava a palavra “empreendedorismo”, mas foi então que aprendi algo que anos depois se tornaria um grande valor: comprometimento com o cliente.




    Sem pensar duas vezes, encontrei uma senhora que fazia chocolates e fui para a cozinha. Aprendi o trabalho, virei noites e entreguei o produto – eu faria de tudo para honrar meu compromisso.




    A partir dali, um sonho começou a tomar forma. Eram uma fábrica e uma loja que viraram mil, 2 mil... e aí os números não são tão importantes quanto nosso propósito de tocar e encantar a vida das pessoas através de experiências e impactos relevantes.




    Quem olha a nossa história – e me desculpem, mas não consigo falar no singular, pois é um sonho idealizado por mim, mas sonhado por muitas pessoas – muitas vezes pergunta: “Alê, qual é o segredo?” E o que posso dizer é que nada acontece se você não tiver determinação, persistência e objetivos claros. O sucesso é uma questão de decisão, e o livro que está em suas mãos trata justamente disso.




    Excelência para obstinados é um chamado para aqueles que não têm medo do trabalho, mas querem que o fruto de seu esforço seja algo que valha a pena, faça sentindo e honre seus valores.




    A Cacau Show não é um negócio de chocolate, ela vai muito além disso: nós produzimos e entregamos pedaços de carinho e felicidade. O chocolate é um meio. Despertar um sorriso é o porquê da nossa inquietude por inovação e qualidade. Ao fim desta leitura, espero que o seu porquê também esteja claro.




    Crescer profissionalmente é um desafio diário. Você precisa estar atento ao movimento do mercado, ter uma visão crítica para identificar as oportunidades no negócio, ter equilíbrio emocional, e querer viver em constante aperfeiçoamento...




    Ou seja, é pesado. Hard work. Envolve sacrifícios de algo mais valioso do que dinheiro: tempo, mas as pessoas não costumam falar sobre isso, né? Em geral, só ouvimos a moral da história.




    Peixoto Accyoli, autor desta obra, não teve medo de dizer a verdade. O caminho nunca é fácil e em vários momentos você precisará pedir ajuda, conselhos, em tantos outros passará 18 horas seguidas no escritório (ou na cozinha, como foi o meu caso) para honrar seu compromisso, e este livro, acredite em mim, poderá ser o divisor de águas da sua história.




    Então, para que esta leitura valha a pena, quero lhe dar três recomendações:




    1. Acredite em sua visão quando ela lhe mostrar uma oportunidade: entre a visão e a realização há um abismo que só pode ser atravessado com uma determinação acima da média. Para despertá-la, você precisa estar convicto da importância e do potencial da sua atitude hoje;




    2. Tenha resiliência: uma história de sucesso demanda comprometimento em longo prazo;




    3. Orgulhe-se da sua obra: faça do seu trabalho um canal para contribuir com o crescimento do outro. Seja empreendendo dentro de um negócio próprio seja na empresa em que trabalha, una suas habilidades técnicas à construção de um negócio que se importa genuinamente com seus clientes e seus parceiros.




    Espero que as próximas páginas o coloquem mais próximo de seus sonhos!




    Alê Costa
@alecacaushow
Fundador da Cacau Show
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    CHEGUE LÁ SEM CULPA!




    A todo momento somos impactados por diversas cobranças da sociedade, da família e, claro, de nós mesmos. No mundo dos negócios, vemos novas tecnologias, novos modelos de gestão, novas habilidades obrigatórias e, aparentemente, todo mundo está atualizado, menos nós. Nas redes sociais, tudo o que vemos são celebridades, influenciadores e profissionais que admiramos, vivendo vidas perfeitas, cheias de filtros coloridos, como num caleidoscópio. Acompanhamos diariamente essas pessoas e o que enxergamos, sempre, são as melhores versões delas: todos felizes, cuidando da saúde, ao lado de seus filhos e parceiros, fazendo lindas viagens (não parece que está todo mundo em Dubai, Paris ou Fernando de Noronha enquanto você trabalha? Eu tenho essa impressão). E, a cereja do bolo: essas pessoas vivem exaltando como sua existência é equilibrada.




    Agora, pense um pouco: quantas vezes você já se sentiu frustrado ao ver a vida alheia? E, logo em seguida, se sentiu com raiva e injustiçado por não ter a mesma sorte que o vizinho? É como se fôssemos equilibristas com vários pratinhos rodando em cada uma das mãos e a missão de não deixar cair nada. Se um deles escapa, nos julgamos fracassados.




    Certa vez, uma amiga me procurou dizendo estar mal, se achando péssima e sem rumo. Ela entrava no Instagram, via todo mundo se divertindo e se sentia pior ainda. Até o momento em que sugeri que ela entrasse no seu próprio perfil e ela descobriu que, para o Universo, naquele momento, ela também era uma mulher feliz. Quando nos pegamos em um contexto assim, acreditamos, muitas vezes, que estamos fazendo (quase) tudo errado, e passamos a nos achar incompetentes por esquecer uma data importante, por trabalhar 14 horas por dia, por não estar com as pessoas que amamos aos finais de semana (que é quando conseguimos fazer aquele curso de pós-graduação tão importante para a nossa carreira).




    A sensação é de que vivemos em um grande Big Brother, julgados por olhos que, muitas vezes, existem apenas em nossas cabeças, e que, se não vencermos em todas as áreas da vida, não ganharemos o prêmio final. Por isso, vou te dar um conselho: livre-se desse peso! Ao menos, se não quiser enlouquecer. Ninguém tem uma vida perfeita assim. É irreal. As redes sociais não passam de um extrato daquilo que queremos mostrar aos outros. E ponto. Ali não entram as noites mal dormidas, o salário que acabou antes do final do mês, a briga com o cônjuge na véspera, o filho com febre ou o medo de perder aquele contrato.




    Chega! Precisamos sair do mundo dos sonhos e colocar ambos os pés no chão e a cabeça bem firme sobre os ombros. O Brasil está em 1° lugar na escala global de ansiedade1 isso tem de mudar. Ter consciência que não somos super-homens ou mulheres-maravilhas já é um bom começo. Você sempre irá falhar em algo – faz parte da natureza humana, é assim que aprendemos e evoluímos. Um ou mais pratos vão cair. A boa notícia é que, no jogo da vida, muitos desses pratos são quase inquebráveis e, com esforço e dedicação, você, no momento certo, poderá colocá-los para girar novamente.




    Aos 20 anos, eu tinha muitos sonhos e muita vontade de vencer, mas tinha também uma boa dose de angústia. O típico pacote do início da fase adulta, mas, carregar esse nó existencial além desse ponto é tortura. Nunca fui um gênio, sempre fui uma pessoa mediana, por isso, descobri muito cedo que, para chegar aonde queria, eu precisaria fazer o dobro de esforço, e tudo bem. Acredito que, com trabalho, foco e compromisso, a gente chega lá.




    Hoje, aos 45 anos, tenho uma bela história para contar. Seria muito cômodo olhar para o momento atual, no qual já tenho uma trajetória construída, e supor que a colheita veio sem muita semeadura antes; mas, para chegar onde estou, passei por uma escalada sem cordas e sem pontos para descanso. Foram muitos anos de trabalho, muitos erros e acertos, fases de ascensão e queda. Muita culpa! E muita pressão. Aliás, pressão foi o que não faltava.




    No entanto, aprendi que, quando queremos de verdade e nos preparamos para isso, com foco e com vontade, conseguimos conquistar nossos objetivos. Por isso, insisto: esqueça da bela história de ficar milionário trabalhando 4 horas por semana, é preciso trabalhar duro e ter consciência de que deverá, em certos momentos, abrir mão de algumas coisas para conquistar outras. Esse é o equilíbrio que você deve alcançar, saber colocar tudo na balança e analisar o que pode levar com você e o que precisa ser deixado de lado.




    Não digo que é um processo indolor, mas garanto que pode ser muito mais simples e certeiro se você souber por onde começar. Sigamos, então, juntos numa jornada em que mostrarei como você pode alcançar os seus sonhos. Lembro apenas de que chegar lá não significa necessariamente ter dinheiro, poder, sucesso ou qualquer bem material. Significa, sim, conquistar algo que tenha significado para você e que o deixe totalmente realizado.




    Peixoto Accyoli




    




    

      1 “O Brasil é o país mais ansioso do mundo, segundo a OMS”. Exame. Disponível em: <https://exame.abril.com.br/ciencia/brasil-e-o-pais-mais-ansioso-do-mundo-segundo-a-oms/>. Acesso em: 05 ago. 2019.
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    SEM SABER O QUE FAZER EM CANNES




    Quantas vezes você não se flagrou sonhando com o dia em que poderá desbravar terras estrangeiras? Um dos momentos mais marcantes da minha vida, foi em 12 de março de 2007. Eu estava dentro de um dos centros de convenções mais importantes do mundo, o Palais des Festivals, em Cannes, onde acontece o famoso festival de cinema. Eu iria participar do MIPIM, considerado o mais importante evento de investimentos imobiliários do mercado internacional. Fui para lá coordenar o estande oficial do governo brasileiro, através da Associação Brasileira para o Desenvolvimento Imobiliário e Turístico (ADIT Brasil), fundada pelo meu amigo Felipe Cavalcante. Na época, eu era o diretor executivo da entidade.




    O nosso boxe era o de número 1107, nunca vou me esquecer disso. Montamos um estande de encher os olhos, de um colorido impecável, repleto de flores tropicais. Nem acreditamos quando ficou tudo pronto. A escolha por uma decoração que explorasse a nossa flora foi a melhor estratégia que encontramos para chamar atenção para o nosso espaço, já que não tínhamos dinheiro para construir um projeto equivalente ao dos outros estandes, que esbanjavam alta tecnologia.




    A nossa alegria, no entanto, não duraria muito tempo. Na véspera do início do evento, às 23h30, dois representantes da brigada de incêndio do local vieram inspecionar nosso espaço. Com um isqueiro aceso, um deles se aproximou das plantas decorativas que preenchiam, de cima a baixo, todo o boxe. Nada aconteceu. Uma nova tentativa foi feita, tudo igual. Na terceira vez, uma brasinha numa folha fez com que a nossa decoração fosse vetada. Exatamente: tudo foi por água abaixo perto da meia-noite, um dia antes da inauguração da feira. Não adiantou conversar nem dar chilique, fosse em inglês ou em português. Para acabar logo com aquilo, eu mesmo comecei a desmontar o estande, arrancando todas as plantas, sob o olhar perplexo e choro desesperado da nossa arquiteta, Mirna Porto.




    O que poderíamos fazer depois dessa grande frustração? Não havia outra opção, tínhamos de montar novamente o espaço do jeito que desse, com paredes lisas mesmo. A nossa intenção era transformar nosso estande em um pedacinho do Brasil, utilizando a atmosfera criada pelas plantas para chamar a atenção dos investidores para o mercado imobiliário do nordeste brasileiro. Porém, daquele momento em diante, tivemos de nos contentar com alguns poucos e pequenos arranjos – e com o nosso poder de convencimento, é claro − para conversar com os potenciais interessados.
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